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SILVA, D.T. Utilização de armadilha de emersão para captura de flebotomíneos 
em área com transmissão e sem transmissão de LVA e LTA, na região Centro-
Oeste do Estado de São Paulo, Brasil. Botucatu, 2014. 76p. Dissertação (Mestrado) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 

RESUMO: As doenças transmitidas por vetores são um dos principais problemas de 

saúde pública atualmente. Nas últimas duas décadas, muitas dessas doenças 

reapareceram ou se espalharam para novas partes do planeta, como é o caso das 

leishmanioses, que são transmitidas por várias espécies de flebotomíneos. O 

acompanhamento sistemático da superfície do solo com a utilização de armadilhas de 

emersão tem identificação dos locais de desenvolvimento natural dos flebotomíneos e 

os estudos da biologia larval, auxiliam o desenvolvimento de possíveis medidas para o 

controle do vetor nesta fase, uma vez que existe dificuldade em se controlar o adulto. 

Nestas condições, o presente trabalho teve como objetivo identificar áreas de maior 

risco para criação e manutenção dos flebotomíneos baseado nas características 

ambientais, captura dos flebotomíneos por um modelo adaptado de armadilha de 

emersão e associadas aos resultados das análises de solo, em ambiente urbano. Foram 

instaladas 333 armadilhas em 2 municípios, no período de novembro de 2012 a janeiro 

de 2014, sendo possível observar 11.857 insetos, dos quais 9.239 pertenciam à Ordem 

Diptera. Entretanto, nenhum flebotomíneo de importância médico-veterinária foi 

capturado. As análises de solo revelaram que o solo da região amostrada caracteriza-se 

como arenoso, com baixo índice de acidez e alto teor de matéria orgânica. Notou-se a 

presença de animais como cão, gato, galinha, bovinos e equinos nos quintais, bem como 

vegetação tanto frutífera quanto ornamental. Não foi possível realizar a correlação entre 

características ambientais, do solo e presença de criadouros naturais de flebotomíneos 

pelo fato de não ter capturado nenhum exemplar em ambos os municípios. Entretanto, 

outras pesquisas devem ser realizadas, pois esse tipo de informação obtida é de extrema 

importância para o planejamento e desenvolvimento de medidas de controle para o 

vetor, já que as medidas direcionadas aos reservatórios (cão), não são bem aceitas pela 

população. 

PALAVRAS-CHAVE: controle de vetor, Lutzomyia longipalpis, programa de controle 

da leishmaniose visceral, vigilância entomológica 
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ABSTRACT: Currently, vector-borne diseases are a major public health problems. In  

last 20 years, many of these diseases have reappeared or spread to new parts of the 

planet, as leishmaniasis, which is transmitted by several species of sandflies. Systematic 

monitoring of the soil surface combined with emergence traps must identify sandflies 

natural breedings sites and studies of their larval biology, help to develop possible 

measures for vector control at this stage, since there is difficulty in to control adult 

sandfly. Accordingly , this study aimed to identify areas of greatest  risk for the 

development and maintenance of sandflies based on environmental characteristics, to 

catch sandflies by an adapted emergence trap and analytical results of soil in urban 

environment . A total of 333 traps were placed in 2 municipalities from November 2012 

to January 2014. Was possible to observe 11,857 insects, of which 9,239 belonged to 

the Order Diptera. However, no sandfly medical and veterinary importance was 

captured. Soil analysis revealed that the soil from the study area is characterized as 

sandy, with low acidity and high content of organic matter.  The presence of animals 

like dog, cat, chicken, cattle and horses, as well as fruitful as both ornamental 

vegetation, were noted in backyards. Unable to perform the correlation between 

environmental characteristics , soil and presence of natural breeding sites of sandflies by 

not having captured no copy in both municipalities . However, other studies should be 

conducted, because this type of information is important for the planning and 

development of control measures for the vector, since the measures directed to reservoir 

(dog) , are not well accepted by  population . 

KEYWORDS: vectors control, Lutzomyia longipalpis, visceral leishmaniasis control 

program, entomological surveillance 

�
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1. INTRODUÇÃO 

As doenças transmitidas por vetores constituem importante causa de morbidade 

e mortalidade no Brasil e no mundo, sendo um dos principais problemas de saúde 

pública atualmente. A cada ano, mais de um bilhão de pessoas são infectadas e mais de 

um milhão vem a óbito, como consequência da dificuldade que há em se prever, 

prevenir ou controlar tais doenças, tanto que a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

enfatiza a séria e crescente ameaça que estas representam, com o slogan “Pequena 

picada, grande ameaça” (CDC, 2014; WHO, 2014). 

Nas últimas duas décadas, muitas dessas doenças reapareceram ou se espalharam 

para novas partes do planeta, como é o caso das leishmanioses.  

As leishmanioses são consideradas um grande problema de saúde pública e 

representam um complexo de doenças com importante espectro clínico e diversidade 

epidemiológica, envolvendo diferentes espécies de Leishmania dos subgêneros Viannia 

e Leishmania, das quais, atualmente, 22 espécies são patogênicas para os seres humanos 

e destas, 15 espécies já foram encontradas nas Américas, além da diversidade de insetos 

vetores da subfamília Phlebotominae e hospedeiros/reservatórios vertebrados 

(OLIVEIRA et al., 2005; GUSHI, 2008; PAHO, 2013).  

Dependendo da espécie de Leishmania e da resposta imune gerada pelo 

hospedeiro, as manifestações clínicas variam de cutânea benigna e auto-limitante para 

formas graves, como a mucosa, cutânea difusa e visceral (PAHO, 2013).  

As formas cutânea e a cutâneo-mucosa se caracterizam pela multiplicação do 

protozoário em macrófagos da derme e da mucosa naso-orofaringiana, respectivamente, 

e provocam lesões locais. Já na forma visceral, o protozoário se multiplica nas células 

do sistema mononuclear fagocitário, ocasionando uma infecção sistêmica que atinge 

principalmente baço, medula óssea, e fígado. Em muitos casos, a infecção é 

assintomática ou oligossintomática, onde o doente pode apresentar sintomas como 

febre, hepatoesplenomegalia, anemia, leucopenia, e caquexia, e leva ao óbito em mais 

de 90% dos casos se não tratada (HERWALDT, 1999). 

Uma análise recente mostra que mais de 98 países e territórios são endêmicos 

para estas doenças. Estima-se que cerca de 0,2-0,4 milhões de casos novos de 

Leishmaniose Visceral (LV) e 0,7-1,2 milhões de novos casos de Leishmaniose 

Tegumentar (LT) ocorrem cada ano em todo o mundo. Mais de 90 % dos casos 
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mundiais da LV ocorrem em seis países: Bangladesh, Brasil, Etiópia, Índia, Sudão do 

Sul e Sudão. A LT é mais amplamente distribuída, com cerca de um terço dos casos que 

ocorrem em cada uma das três regiões epidemiológicas, as Américas, a bacia do 

Mediterrâneo e Ásia ocidental do Oriente Médio para a Ásia Central (Figura 1). Os dez 

países com as maiores contagens de casos são: Afeganistão, Argélia, Brasil, Colômbia, 

Costa Rica, Etiópia, Irã, Peru, Sudão e Síria, e, juntos, representam 70 a 75% da 

incidência global estimada LT (WHO, 2014). 

Consideradas doenças de notificação obrigatória, no período de 1990 a 2011, a 

Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) e a Leishmaniose Visceral Americana 

(LVA) deram origem a 656.651 casos confirmados no Brasil, sendo 587.962 casos de 

LTA e 68.689 casos de LVA, levando 2.704 pessoas a óbito. No mesmo período, em 

nove Estados (PA, TO, MA, PI, CE, PB, BA, MG e MS) a LVA matou mais que a 

dengue (BRASIL, 2012a, 2012b, 2012c; PRONIN, 2012). No Estado de São Paulo, no 

período de 2007 a 2014 foram registrados 2.507 casos confirmados de LTA e 1.786 

casos confirmados de LVA com 109 óbitos (SÃO PAULO, 2014a, 2014b, 2014c). 

No Brasil, eram consideradas doenças restritas às áreas rurais, mas a partir dos 

anos 80, com profundas mudanças na estrutura agrária, grande parte da população rural 

brasileira migrou para grandes centros urbanos. Este processo migratório, nem sempre 

ocorreu de maneira organizada, promovendo profundas mudanças ambientais, o que 

facilitou a adaptação dos vetores aos novos ambientes. Estas alterações contribuíram 

para uma significante expansão geográfica e adaptação do parasita e dos vetores ao 
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meio urbano, facilitando a emergência e reemergência das leishmanioses 

(MARCELINO et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2005).   

A presença de vegetação, animais, recolhimento e destino de lixo incorretos e 

deficiente saneamento básico, principalmente em áreas de periferia, são os principais 

fatores de risco para que crianças, jovens do sexo masculino, idosos e 

imunocomprometidos adquiram a doença, principalmente se estiverem sob má nutrição 

(ROMERO e BOLEART, 2010). 

A mudança no perfil epidemiológico das leishmanioses é motivo de alerta para 

que medidas sejam tomadas, afim de se controlar e diminuir a ocorrência da doença, 

visto que por sua diversidade de hospedeiros e adaptação dos vetores ao ambiente 

urbano, esta é uma difícil tarefa.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA (LTA) 

A LTA, também popularmente conhecida como ferida brava ou úlcera de Bauru, 

é uma doença primariamente zoonótica, envolvendo uma grande variedade de 

mamíferos silvestres como reservatórios do parasito, onde o ser humano pode ser 

envolvido secundariamente. No Brasil, sua transmissão é feita, principalmente, pelos 

flebotomíneos Lutzomyia flaviscutellata, L. whitmani, L. umbratilis, L. intermedia, L. 

wellcome e, L. migonei (BRASIL, 2007). 

Atualmente, 11 espécies dermotrópicas de Leishmania causadoras de doença 

humana e oito espécies descritas somente em animais, são reconhecidas. No entanto, no 

país já foram identificadas sete espécies, sendo seis do subgênero Viannia (V) e uma do 

subgênero Leishmania (L). As três principais espécies são: L.(V.) braziliensis, L.(V.)

guyanensis e L.(L.) amazonensis e, mais recentemente, as espécies L. (V.) lainsoni, L. 

(V.) naiffi, L. (V.) lindenberg e L. (V.) shawi foram identificadas em estados das regiões 

Norte e Nordeste (BRASIL, 2007). 

Dentre os animais silvestres e domésticos, temos a preguiça (Choloepus 

hoffmanni e Choloepus didactilus), roedores dos gêneros Proechmys, Rhipidomys, 

Oryzomys, Akodon, Rattus e marsupiais (Didelphis), considerados primariamente 

reservatórios de Leishmania spp no contexto da LTA. Outros animais parecem 

desempenhar papel secundário. Entre os animais domésticos, os equídeos, felídeos e 

canídeos são considerados hospedeiros acidentais, uma vez que não há evidências que 

comprovem o papel desses animais como reservatório do parasito (CONDINO et al., 

2004; SÃO PAULO, 2012a), porém, o ciclo de transmissão apresenta características 

peculiares de cada região endêmica e por esta razão, nem sempre é possível extrapolar 

dados de uma localidade para outra, pois as condições fitogeográficas tendem a ser 

distintas, podendo não haver similaridades entre os fatores bióticos como, a presença da 

mesma espécie de parasita, reservatórios silvestres e flebotomíneos (HEUSSER 

JUNIOR et al., 2010).  

A LTA tem grande relevância como problema de saúde pública no Brasil, 

devido ao aumento da incidência e distribuição geográfica, ao potencial de urbanização 
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da doença e à maior prevalência dos casos em populações em situação de pobreza e com 

maior dificuldade de acesso aos serviços de assistência à saúde. 

2.2. LEISHMANIOSE VISCERAL AMERICANA (LVA) 

LVA, também conhecida como calazar, causada na América Latina pelo 

protozoário Leishmania chagasi (sin. Leishmania infantum), um parasita intracelular de 

células mononucleares, é uma zoonose potencialmente fatal, de caráter crônico e 

debilitante, que já foi diagnosticada em quase todos estados do Brasil.  

Para a Medicina Veterinária, esta doença é de extrema importância, pois os cães 

são os principais alvos de polêmica, já que estes se comportam como os hospedeiros/ 

reservatórios, e a presença destes, infectados, pode levar ao aumento da ocorrência 

humana. Por esta razão, A LVA será mais detalhada no presente trabalho. 

Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi, são as duas espécies, até o momento, 

relacionadas com a transmissão da LVA no país (BRASIL, 2006; SANTOS et al., 2009; 

SÃO PAULO, 2012b), sendo sua distribuição geográfica ampla e em expansão no país, 

por serem altamente adaptados ao ambiente urbano (ANDRADE, 2010). Entretanto, L. 

forattini e L. almerioi (GALATI et al., 1997; GALATI et al., 2006), também foram 

associados à doença no Estado do Mato Grosso do Sul, enquanto no Estado do Pará, L. 

antunesi é considerado um vetor alternativo (MISSAWA e DIAS, 2007). 

No Brasil, os reservatórios do parasito são animais mamíferos, principalmente 

canídeos, sendo os mais importantes a raposa (Lycalopex vetulus e Cerdocyun thous, no 

ciclo silvestre e rural) e o cão (Canis familiaris, no ciclo rural e, particularmente, nas 

áreas urbanas). O papel do cão como reservatório da Leishmania chagasi (sin. 

Leishmania infantum) foi estabelecido no ano de 1955, ao ser constatada a transmissão 

de LVA em cães residentes em zona urbana do município de Sobral (CE) (LIMA et al., 

2008; SÃO PAULO, 2012b). A importância do cão como reservatório de Leishmania 

chagasi (sin. Leishmania infantum)deve-se ao seu intenso parasitismo cutâneo e ser 

capaz de transmitir o parasita ao vetor mesmo assintomático, constituindo-se em elo 

essencial para disseminação e amplificação de focos e normalmente antecedendo o 

acometimento de casos humanos (NUNES et al., 2010; LAURENTI et al., 2013). 



23 

�

�

�

Em relação aos felinos domésticos, não existem dados suficientes na literatura 

para esclarecer seu papel no ciclo das leishmanioses, pois acredita-se que gatos 

infectados possuam certo grau de resistência natural à enfermidade provavelmente 

relacionada a fatores genéticos (KHAMESIPOUR et al., 2006; COSTA et al., 2010). 

Entretanto, na última década, relatos de gatos infectados foram frequentes (POLI et 

al.,2002; MANCIANTI, 2004; MAROLI et al., 2007; SERRANO et al., 2008; SOUZA 

et al., 2009).  

 O ciclo da doença possui três componentes principais:  vetor, reservatório e o 

homem susceptível, sendo o cão o principal reservatório doméstico e importante fonte 

de infecção para o vetor.  

As ações de controle estão centradas no diagnóstico precoce e tratamento 

adequado dos casos humanos, vigilância entomológica, saneamento ambiental e 

controle químico, vigilância e monitoramento canino com eutanásia de cães 

sororreagentes (BRASIL, 2006). Nesse contexto, uma vacina capaz de proteger o cão e, 

conseqüentemente, diminuir as taxas de transmissão para o homem seria de grande 

importância como medida adicional de controle da Leishmaniose Visceral Canina 

(LVC). 

2.2.1. TRANSMISSÃO 

A transmissão se dá pela picada das fêmeas de flebotomíneos infectadas. 

Entretanto, a ausência de L. longipalpis em algumas áreas onde há casos autóctones de 

LVC sugerem a participação de outras espécies de flebotomíneos ou a existência de 

outros meios de transmissão incluindo transplacentária (ROSYPAL et al. 2005), 

transfusão de sangue e venérea (SILVA et al. 2009). Entretanto a importância destes 

meios de transmissão ainda não é bem conhecida (QUINNELL e COURTENAY, 2009; 

REIS et al., 2012).   

A positividade no PCR para Leishmania  sp obtida em amostras de carrapato 

(Rhipicephalus sanguineus) (OTRANTO e DANTAS-TORRES, 2010; DANTAS-

TORRES, 2011; TROTTA et al., 2012), pulga (Ctenocephalides felis felis) 

(COUTINHO e LINARDI, 2007; PAZ et al., 2010) e até mesmo outros dípteros, como 

Migonemyia migonei (França, 1920) (Diptera: Psychodidae: Phlebotominae) 
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(CARVALHO et al., 2010), Forcipomyia (Lasiohelea) sp (Diptera: Ceratopogonidae) 

(DOUGALL et al., 2011), Culicoides nubeculosus (Diptera: Ceratopogonidae) 

(SEBLOVA et al., 2012) e Tabanus importunus (Diptera: Tabanidae) (COELHO e 

BRESCIANI, 2013), chama atenção para a possibilidade de novos vetores. 

2.2.2. DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico é baseado em características clínicas, epidemiológicas e 

laboratoriais (parasitológico, sorológico e molecular), tanto para o homem como para o 

cão (ARAUJO e SILVA, 2007).  

Métodos sorológicos, por suas características próprias, são os de eleição e são 

largamente empregados por sua fácil e rápida execução, bem como sua confiabilidade 

em certas condições, como as de campanhas de saúde pública, onde se examina grande 

contingente populacional. O Ministério da Saúde recomenda a utilização do Ensaio 

Imunoenzimático (ELISA) para triagem inicial dos cães suspeitos e a Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI) para a confirmação dos casos positivos ou como 

uma técnica diagnóstica de rotina.  O material recomendado para diagnóstico é soro 

sanguíneo, considerando-se positivos os soros reagentes nas diluições iguais ou 

superiores a 1:40 no caso dos cães, e 1:80 para o homem (BRASIL, 2006; 2011).   

O teste imunocromatográfico DPP® (Bio-Manguinhos®) é um teste qualitativo 

para detecção de anticorpos anti-Leishmania que utiliza a proteína recombinante K39 

(rK39) como antígeno, capaz de detectar infecção ativa em cães com diferentes formas 

clínicas da doença. Esta proteína é o produto de um gene clonado a partir de L. chagasi 

e que contém uma repetição de 39 aminoácidos conservados entre as espécies 

viscerotrópicas de Leishmania (Leishmania donovani, L. infantum e L. chagasi). A 

presença de anticorpos anti-rK39 é indicativo de infecção, e ainda não foi relatado a 

reatividade com outros tripanossomatídeos (QUEIROZ JUNIOR, 2011, GENARO et 

al., 1997).  

O teste parasitológico é o método conclusivo de diagnóstico da doença, 

considerado o padrão ouro. O exame usualmente utilizado consiste na pesquisa direta 

em microscopia óptica das formas amastigotas em material obtido da borda da lesão por 

escarificação, biópsia com impressão por aposição e punção aspirativa. Após a 
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realização do esfregaço ou imprint, as lâminas devem ser coradas por Giemsa, 

Leishman ou Panótico. Este teste apresenta uma sensibilidade de 50-79% e depende do 

número de parasitas presentes na lâmina. Uma limitação dessa técnica é a incapacidade 

de determinar a espécie do parasito; contudo, a utilização de outras técnicas, como a 

imunohistoquímica e a reação em cadeia da polimerase (PCR) permitem a identificação 

do parasito, porém, não têm a praticidade de serem empregadas em triagens de campo 

(BENSOUSSAN et al., 2006; OLIVEIRA, 2009).   

Romero e Bolaert (2010), ressaltam que intervenções de controle visando o 

reservatório cão exigem ensaios precisos, capazes de detectar as infecções 

assintomáticas, bem como sintomáticas. Validar tais testes não é uma tarefa fácil, já que 

não há padrão-ouro suficiente para o diagnóstico de infecção assintomática. Outro 

desafio enfrentado no diagnóstico canino é a distinção de resultados positivos da 

sorologia produzidos pela infecção natural daqueles induzidos por vacinas. O 

desenvolvimento e a validação adequada de testes com capacidade de discriminar os 

dois fenômenos são cruciais para evitar a interferência com intervenções concomitantes 

incluindo eutanásia de cães e vacinação na mesma área. 

2.2.3. VIGILÂNCIA E CONTROLE 

No Brasil, as primeiras tentativas de se criar um sistema de vigilância e controle 

das leishmanioses foram regulamentadas pelo Decreto nº 51.838, de 1963 e dentre elas, 

as relacionadas ao reservatório doméstico (cão) são consideradas, do ponto de vista 

social, as mais polêmicas, devido à indicação da eutanásia de cães infectados e a contra-

indicação do tratamento canino como ferramentas para bloqueio da transmissão vetorial. 

Todavia, neste aspecto o Ministério da Saúde (MS) tem discutido amplamente o tema 

em conjunto com a Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da 

Saúde (OPAS/OMS), pesquisadores, conselhos e associações de classe das áreas de 

medicina veterinária, medicina tropical e saúde coletiva, além de outros profissionais de 

saúde envolvidos com o Programa de Vigilância e Controle de Leishmaniose Visceral. 

A posição de manter a proibição do tratamento de cães positivos para LV e 

recomendação da eutanásia para os mesmos é uma questão de saúde pública, afim de 

não se criar resistência aos poucos medicamentos utilizados no tratamento da 
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leishmaniose visceral em humanos e diminuir fonte de infecção para o vetor (BRASIL, 

2008; 2009; DONATO et al., 2013).   

A proximidade com os seres humanos e o intenso parasitismo cutâneo, além da 

capacidade de infectarem flebotomíneos, fazem o cão (Canis familiaris) ser considerado 

o reservatório mais importante na transmissão da LVA no meio rural e urbano, tanto no 

Brasil como nos demais países do continente Americano e na Europa mediterrânea. 

Embora não se possa estabelecer uma relação causa-efeito, parece haver uma correlação 

espacial entre a ocorrência da LVA em seres humanos e taxas elevadas de LVC, 

aumentando as chances, na presença do vetor, de transmissão da doença aos seres 

humanos (NEVES, 2005; WERNECK et al., 2007).  

A base teórica que dá sustentação às ações do Programa de Controle da 

Leishmaniose Visceral (PCLV) é a premissa de que a incidência da infecção humana 

está diretamente relacionada ao número de cães infectantes e à capacidade da população 

de flebotomíneos de transmitir infecção do cão para o homem, por este motivo, o 

programa preconiza o sacrifício de todos os cães soropositivos para L. chagasi. Alguns 

autores como Courtenay et al. (2002), Michalsky et al. (2007), Verçosa et al. (2008), 

afirmam que dentre cães infectados, animais sintomáticos apresentam um maior 

parasitismo cutâneo quando comparado com animais assintomáticos, fazendo com que a 

transmissão do parasito ao flebotomíneo ocorra de forma mais efetiva pelo animais 

sintomáticos (CUTOLO, 2011). Entretanto, não se pode ignorar a importância do cão 

assintomático, devido a presença, mesmo que em menor quantidade, do parasitismo 

cutâneo, possibilitando assim, a infecção do vetor (LAURENTI et al., 2013). 

A Secretaria de Estado da Saúde (SÃO PAULO, 2006) recomenda que seja 

realizado inquérito sorológico canino amostral um nível de significância de 5%, no caso 

da prevalência da doença esperada inferior a 1%, apenas em municípios receptivos (com 

presença de Lutzomyia longipalpis) ou em municípios com transmissão canina 

confirmada da LVA, direcionando as atividades de eliminação do reservatório. 

A eliminação canina como estratégia de controle é questionada devido à 

complexidade de fatores envolvidos no processo, o alto custo, a efetividade duvidosa, e 

a reposição de cães suscetíveis na população, que pode chegar a 45%, possibilitando a 

entrada de indivíduos mais jovens e susceptíveis à infecção (NASCIMENTO et al., 

2008; NUNES et al., 2008; LEMOS et al., 2008; QUINNELL e COURTENAY, 2009). 
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Dentre esses cães repostos, segundo Dantas-Torres & Brandão-Filho (2006), 15% 

podem já apresentar a infecção.   

Outro problema que causa a interrupção das ações de controle é a não entrega do 

cão soropositivo para ser sacrificado. A ação de eliminação canina é uma recomendação 

do programa de controle, porém o animal deve ser doado pelo proprietário, em alguns 

casos pode-se levar o caso ao conhecimento jurídico. Muitos proprietários recusam-se a 

entregar o animal e/ou transferem-no de local, o que possivelmente coopera com a 

dispersão da doença (FERROGLIO et al., 2007; FRED, 2011).  

Dentre os possíveis fatores que resultam na baixa efetividade das atividades 

propostas pelo programa, estão as estratégias descontinuadas por diversas razões, como 

problemas orçamentários e escassez de técnicos adequadamente treinados; resistência 

dos proprietários na retirada dos animais infectados, uma vez que não há instrumentos 

jurídicos que garantam a obrigatoriedade na entrega do animal; descentralização das 

ações de controle de endemias sem garantia de existência de infraestrutura local para 

desenvolvimento de tais ações; demora entre o diagnóstico e a remoção do cão 

soropositivo; a baixa sensibilidade, especificidade e reprodutibilidade dos testes 

sorológicos utilizados pelo PCLV (RIFI e ELISA), possibilitando a permanência de 

animais com exame falso-negativos (FERROGLIO et al., 2007; FRED, 2011).   

O diagnóstico da LVC está fundamentado nos aspectos clínicos e na 

visualização de formas amastigotas de Leishmania sp em esfregaços de aspirado de 

baço, medula óssea e linfonodo. Além disso, atualmente, o monitoramento da doença é 

realizado com os testes sorológicos, como o Teste Rápido DPP® Leishmaniose Visceral 

Canina (Bio-Manguinhos), em campanhas de triagem (QUEIROZ JUNIOR, 2011) e 

imunoenzimático (ELISA), para confirmação dos positivos no DPP®.  

Oliveira et al. (2008) demonstraram a não reatividade cruzada de soros de cães 

positivos para L. (L.) chagasi com antígenos de Ehrlichia canis e de Babesia canis pelo 

ELISA e RIFI, sendo a co-infecção em cães um achado frequente em áreas endêmicas 

para a LVC, porém reações cruzadas com Trypanosoma cruzi e L. braziliensis podem 

ocorrer e assim, dar origem a um resultado falso-positivo para LVC (VEXENAT et al., 

1996). 

Diferentes medidas de controle do reservatório canino vêm sendo sugeridas 

como o uso de coleiras impregnadas com inseticida, o tratamento com protocolos que 
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diferem dos protocolos usados no tratamento de humanos, a vacinação, o uso de 

inseticidas tópicos e campanhas de esterilização para o controle da densidade da 

população canina (COSTA, 2012). 

O tratamento de animais infectados com medicamentos antimoniais e/ou a base 

de anfotericina, não é uma estratégia efetiva, pela criação de uma futura resistência dos 

parasitas aos dois únicos princípios ativos disponíveis no mercado e utilizados no 

tratamento de humanos, uma vez que estas drogas não atuam como leishmanicidas e 

sim como leishmaniostáticos e por esta razão, o animal pode apresentar recidivas. Além 

disso, os custos do tratamento de um animal com LVC chegam ser de até R$400,00/mês 

(comunicação pessoal), além de uma série de complicações para o paciente devido os 

efeitos nefrotóxico, hepatotóxico, neurotóxico e cardiotóxico causados pelas drogas de 

escolha.  

Modelos matemáticos sugerem que o combate e controle do vetor e a vacinação 

de cães são medidas mais eficazes que a eutanásia (DYE, 1996). Assim, a utilização de 

colares impregnados com deltametrina pode reduzir significativamente o risco de 

infecção de cães e humanos (KILLICK-KENDRICK et al., 1997; DAVID et al., 2001; 

GAVGANI et al., 2002; REITHINGER et al., 2004; CAMARGO-NEVES et al., 2006; 

HARHAY et al., 2011). A aplicação de produtos à base de permetrina, diretamente nos 

cães tem demonstrado, durante períodos de 15 a 30 dias, alta capacidade letal e 

repelente para os flebotomíneos (GONTIJO et al., 2004; CAMARGO-NEVES et al., 

2006). 

No Brasil, os laboratórios Fort Dodge Saúde Animal e Hertape Calier Saúde 

Animal estão comercializando, as vacinas contra leishmaniose visceral canina 

Leishmune® e Leish-Tec® respectivamente, devidamente registradas no Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Contudo, apenas a LeishTech® tem 

aprovação de ambos os ministérios (Ministério da Saúde e MAPA) por atender as 

exigências da Instrução Normativa Interministerial N°31 de 9 de julho de 2007. 

Segundo a Instrução Normativa nº 31, os estudos de desenvolvimento de vacinas 

deveriam acompanhar um organograma de fases de pesquisa que vão desde a Fase I, 

que visa a pesquisa de dosagem, toxicidade, efeitos colaterais e imunogenicidade da 

vacina, até a Fase IV, que foca a vigilância após a comercialização do produto. Esse 

processo passa pela Fase II, que visa demonstrar a eficácia (no caso de vacina, a 
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proteção), a segurança e a aceitabilidade do produto e pela Fase III, que visa determinar 

a eficácia do produto em indicações específicas e precisar seus efeitos colaterais através 

da comparação do novo produto com o produto tradicional ou com placebo.   

A decisão de se utilizar a vacina como método de proteção individual para cães 

envolve alguns cuidados prévios, pois a recomendação da vacinação é somente para 

animais assintomáticos que previamente realizarem os testes sorológicos, utilizando 

kit's de diagnóstico registrados no MAPA e que tiverem diagnóstico sorológico 

negativo. Além disso, é necessário que o proprietário seja esclarecido pelo médico 

veterinário que recomendar a vacina, que existe a possibilidade biológica do animal não 

responder, pois a imunidade é uma resposta individual e que existem inúmeros fatores 

que interferem na resposta individual como idade do animal, raça, estado nutricional e 

status imunológico. 

Este cuidado é necessário, pois os níveis de anticorpos anti-Leishmania de cães 

vacinados podem ser detectados por meses, podendo assim, um animal apresentar-se 

reagente aos testes oficiais e erroneamente, ser destinado à eutanásia (MARCONDES et 

al., 2013). 

Apesar do esforço despendido por diferentes grupos de pesquisa para 

identificação de uma vacina anti-LV e alguns resultados mostrando a correlação entre a 

vacinação de animais e a diminuição da incidência de casos de LV em humanos 

(PALATNIK-DE-SOUSA et al., 2009; FERNANDES et al., 2012), até o presente 

momento o Ministério da Saúde ainda não indica nenhum candidato vacinal para ser 

empregado na campanha de controle da LVC em nosso país. Tais fatos ressaltam a 

importância de estudos que busquem o desenvolvimento de novos antígenos e 

protocolos vacinais contra LVC, que poderão ser utilizados em futuras campanhas de 

controle desta doença (MENDONÇA, 2013).  

Em razão da magnitude, expansão geográfica e controle complexo, caro e 

laborioso da doença, o controle do vetor pode representar uma alternativa para o 

controle da LVA e de outras zoonoses transmitidas pelos flebotomíneos, como a 

bartonelose e as arboviroses (TESH e GUZMAN, 1996; FELICIANGELI, 2004).  

Romero e Boelaert (2010) ao analisarem alguns trabalhos referentes ao controle 

da LV na América Latina observaram que intervenções de controle vetorial são mais 

bem aceitos pelas populações afetadas, mas eles precisam de um estudo mais 



30 

�

�

�

aprofundado. Um melhor conhecimento da sazonalidade e comportamento do vetor é 

necessário para o sucesso destas intervenções. 

2.2.4. O VETOR 

Popularmente conhecido por mosquito palha, birigui ou cangalhinha, os 

flebotomíneos são pequenos, cobertos por pêlos e de coloração clara (cor de palha ou 

castanho claro) (Figura 2) e são facilmente reconhecíveis pelo seu comportamento ao 

voar em saltitos e pousar com as asas entreabertas e ligeiramente levantadas, em vez de 

se cruzarem sobre o dorso (SUCEN, 2012).  

No Estado de São Paulo, 69 espécies de flebotomíneos têm sido relatadas 

(SHIMABUKURO e GALATI, 2011).   

A primeira descrição da ocorrência de Lutzomyia longipalpis, no Estado de São 

Paulo, foi feita por Lutz e Neiva (1912) quando mencionaram a presença da espécie no 

Bairro do Bosque da Saúde do município de São Paulo. Todavia, Pinto (1939) assinala 

que a identificação foi errônea e que na verdade os espécimes a que esses autores 

fizeram referência eram de L. fischeri (Pinto, 1926). Portanto, a primeira vez que a 

espécie foi verdadeiramente assinalada no estado, foi no município de Salto de Pirapora 

relatado por Forattini (1970) (CAMARGO-NEVES et al., 2006). Desde então, a 

presença deste flebotomíneo foi observada em 148 municípios paulistas (Figura 3) 

(CIARAVOLO, 2013). 
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O desenvolvimento do vetor compreende quatro fases: ovo, larva (com quatro 

estádios), pupa e adulto (Figura 4). Após a cópula as fêmeas colocam seus ovos, 

aproximadamente 40 ovos de acordo com a espécie, sobre um substrato úmido no solo e 

com alto teor de matéria orgânica, para garantir a alimentação das larvas. De forma 

elipsóide ou ovóide, os ovos podem medir, segundo a espécie, de 300 a 500 µm de 

comprimento por 70 a 150µm de largura (BRASIL, 2006).   

 As formas larvares são pequenas, brancas e, logo após a eclosão, alimentam-se 

das cascas dos ovos e de matérias orgânicas disponíveis e desenvolvem-se em média 

entre 20 a 30 dias de acordo com as condições do meio ambiente, sendo que em 

condições adversas, as larvas de quarto estádio podem entrar em diapausa, que é a 

parada do desenvolvimento que possibilita a resistência até um período favorável ao seu 

desenvolvimento (BRASIL, 2006; GUSHI, 2008).  

Após esse período, as larvas de quarto estádio se transformam em pupas, que são 

mais resistentes às variações de umidade do que os ovos e as larvas. Normalmente, não 

se alimentam e permanecem imóveis e fixas ao substrato pela extremidade posterior, 
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mantendo sua respiração aérea. O período pupal em condições favoráveis tem duração 

em média de uma a duas semanas (BRASIL, 2006).  

O desenvolvimento do ovo ao inseto adulto decorre um período de 

aproximadamente 30 a 40 dias de acordo com a temperatura, sendo a longevidade das 

fêmeas estimada em média de 20 dias (BRASIL, 2006).   

Os adultos apresentam dimorfismo sexual nas diferenças da forma do corpo, e 

também no comportamento alimentar que se expressa na hematofagia da fêmea. São 

pequenos, medindo de 1 a 3 mm de comprimento, possuem o corpo coberto por pêlos 

finos, apresentam escamas intermescladas sobre as asas e esternitos abdominais. Estes 

insetos possuem como característica acentuada, a posição da cabeça formando um 

ângulo de 90o em relação ao eixo longitudinal do tórax; quando vivos, em posição de 

repouso, as asas são mantidas divergentes em posição semiereta e possuem extremidade 

posterior do abdome bem diferenciada: sendo nos machos bifurcada e nas fêmeas 

pontiaguda ou ligeiramente arredondada (GUSHI, 2008).  

Neste grupamento de insetos, o abdome das fêmeas tem a extremidade posterior 

romba e arredondada, com cercos pouco desenvolvidos e no seu interior há um par de 
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espermatecas onde é armazenado o sêmen dos machos, que apresentam a extremidade 

posterior do abdome ou terminália, constituída de apêndices em forma de ganchos. 

Ambos os sexos possuem a necessidade de consumir carboidrato como fonte de 

energia. Estudos sobre flebótomos capturados em campo revelaram a presença da 

melesitose e do seu produto da hidrólise, a tiranose, em seus tratos digestórios. A 

melesitose é um constituinte da substância pegajosa produzida e excretada por afídios 

(pulgões) e depositada sobre a superfície das folhas e caules de plantas em que se 

alimentam da seiva. Outro açúcar encontrado na substância pegajosa é a frutomaltose, 

cujos produtos de decomposição (maltose, sacarose, glucose, frutose) são os açúcares 

mais comumente encontrados nos flebotomíneos capturados em campo (SOARES e 

TURCO, 2003; BRASIL, 2006; GUSHI, 2008).  

Suas peças bucais são do tipo sugador pungitivo, constituídas pelo labro, um par 

de mandíbulas, hipofaringe, um par de maxilas e lábio. Nos machos, geralmente a 

mandíbula esta ausente. Pouquíssimos grupos apresentam a mandíbula rudimentar, o 

que os incapacita de penetrar a pele de vertebrados e, portanto, os impedem de 

alimentarem-se de sangue. Assim, somente as fêmeas alimentam-se de sangue, o qual é 

a fonte de proteínas e aminoácidos necessários para o desenvolvimento dos ovos 

(GALATI, 2003).  

Somente as fêmeas são hematófagas obrigatórias e sugam uma ampla gama de 

animais vertebrados de sangue quente. Alexander et al. (2002) apud VIGILATO (2004) 

concluíram que apesar das criações domésticas de galinhas (Gallus gallus) atraírem 

Lutzomyia longipalpis, as aves não mantêm a infecção por Leishmania, não sendo 

consideradas fontes de infecção, mas importantes para a manutenção do vetor no meio 

ambiente. Já Moreira Júnior et al. (2003) verificaram que a presença de outros animais 

(equinos e suínos) pode aumentar o risco de infecção pela LVA. Contudo, observa-se 

que na zona urbana, o cão parece ser a principal fonte de alimentação (VIGILATO, 

2004). 

Missawa et al. (2008) observaram que a preferência alimentar de fêmeas 

Lutzomyia longipalpis foi aves (30.8%) seguida por roedores (21.2%), mas também elas 

se alimentam com sangue de humanos, gambás, bovinos, equinos e cães, demonstrando 

assim a capacidade de adaptação desta espécie. Dias et al. (2003) e Rangel et al. (1986) 

também observaram hábito alimentar eclético de fêmeas Lu. Longipalpis.
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 A atividade hematofágica, predominantemente noturna, inicia-se após o 

crepúsculo. Tanto o macho quanto a fêmea tendem a não se afastar muito de seus 

criadouros ou locais de abrigo, podendo se deslocar até cerca de 1000 metros, com a 

expressiva maioria não indo além dos 250 metros e podem sobreviver entre 20 a 30 dias 

(BRASIL, 2006).  

A distribuição dos flebotomíneos depende de fatores ambientais locais, tais 

como precipitação e temperatura, fatores físicos, tais como barreiras geográficas e 

disponibilidade de habitat e fatores bióticos, como a distribuição e abundância de 

hospedeiros vertebrados (LANE, 1988; BELEN e ALEN, 2006). 

Belen e Alen (2006) observaram que a altitude influenciou o tempo de 

desenvolvimento de ovo a adulto, enquanto Marcondes et al. (1999) observaram que a 

altitude influencia o tamanho das estruturas de alguns flebótomos. 

O ciclo reprodutivo dos flebotomíneos desempenha um importante papel na 

epidemiologia das doenças transmitidas por eles. Parâmetros como taxa de fecundidade, 

mortalidade, densidade, distribuição por idade, migração e variação genética podem 

aumentar ou diminuir o risco de estabelecimento de determinada doença em 

determinado local pelo desenvolvimento ou não de populações do vetor (BLACK e 

MOORE, 1996). 

Os flebotomíneos se adaptam bem a abrigos úmidos e escuros, saindo destes, em 

geral, em condições de alta umidade e de temperaturas moderadas. Vivem, 

preferencialmente, ao nível do solo rico em matéria orgânica, próximos a vegetação em 

raízes e/ou troncos de árvores ou dejetos de animais, podendo ser encontrados em tocas 

de animais (FELICIANGELI, 2004, ALENCAR et al., 2011; SUCEN, 2012b).   

A maioria das espécies é associada a florestas de vários tipos ou vive em 

cavernas e cavidades entre pedras; exemplares de várias espécies frequentam 

principalmente as copas das árvores e outras, o nível do solo, além de mudarem de 

ambiente de acordo com o horário. A localização dos criadouros costuma ser 

extremamente difícil, mesmo em locais com muitos adultos. Esta dificuldade é devida 

provavelmente à grande dispersão dos criadouros e à falta de conhecimento sobre suas 

características, sendo necessários muitos estudos (FELICIANGELI, 2004; FREHSE, 

2008; FAIMAN et al., 2011).  
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Os esforços para combater o vetor são direcionados, principalmente para as 

formas adultas dos flebotomíneos, pois os criadouros da maioria das espécies são ainda 

desconhecidos. O combate ao vetor é realizado por borrifações do domicílio e 

peridomicílio com produtos à base de organoclorados, organofosforados e piretróides 

sintéticos. Entretanto, o surgimento potencial de resistência a inseticidas, também deve 

ser considerados para o planejamento de longo prazo de qualquer intervenção de 

controle vetorial (ROMERO e BOELAERT, 2010). 

 Colares impregnados com inseticida parecem ter um efeito residual mais longo 

e as vantagens teóricas sobre os outros métodos. O saneamento ambiental, com a 

limpeza de quintais e lotes e educação sanitária da população, são medidas que, se 

adotadas em conjunto, surtirão efeito no controle do vetor. 

Em relação à estruturação de ações de vigilância e controle da LVA, o Estado de 

São Paulo classifica seus municípios com base na existência ou não de transmissão 

canina e/ou humana, presença ou ausência do vetor e distância do município em relação 

à áreas endêmicas, com circulação de pessoas ou animais para estas áreas (Figura 5) 

(SÃO PAULO, 2011). 

Até o ano de 2011, 100 municípios paulistas apresentaram transmissão de LVA, 

sendo que destes, 66 apresentaram casos humanos e caninos autóctones, cinco 

registraram casos humanos autóctones, embora sem detecção de autoctonia canina e 29 

municípios tiveram somente transmissão canina; entretanto, 125 municípios 

apresentaram a presença do vetor Lutzomyia longipalpis, sendo que em 92 destes 

ocorreu transmissão canina e/ou humana de LVA, porém, os outros 33 não registraram 

casos caninos e/ou humanos da doença, sendo, portanto, classificados como silenciosos 

receptivos vulneráveis (SRV) (SÃO PAULO, 2011). 
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Nos 520 municípios em que o vetor não foi detectado, 330 estão classificados 

como silenciosos não receptivos vulneráveis (SNRV), 180 como silenciosos não 

receptivos não vulneráveis (SNRNV) e oito municípios apresentaram registro de casos 

autóctones, porém sem a confirmação do vetor, e dois municípios estão classificados 

como em investigação (SÃO PAULO, 2011). 

 O programa brasileiro de controle da leishmaniose visceral sugere três medidas 

básicas para impedir o avanço da doença no país: a detecção e tratamento de casos 

humanos, a eliminação de reservatórios domésticos e controle dos vetores da área de 

foco, ou seja, a área que compreende 200m em torno do caso humano ou canino 

notificado pelos órgãos responsáveis (SÃO PAULO, 2006).  
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3. JUSTIFICATIVA  

Localizados na região centro-oeste do Estado de São Paulo (Figura 6),  Lençóis 

Paulista está classificado como município com transmissão canina e humana e Botucatu 

como município silencioso, não receptivo e vulnerável. Embora não possua casos 

autóctones humanos e caninos, e nem a presença comprovada do vetor, Botucatu se 

encontra próximo e com fluxo frequente de animais e pessoas para municípios com 

epidemias recentes, como Bauru, Agudos e Lençóis Paulista, que apresentam 

transmissão confirmada e são municípios, assim como Botucatu, localizados às margens 

da Rodovia Marechal Rondon, uma das vias mais movimentadas do interior paulista e 

possível rota de disseminação da infecção pelo estado (SÃO PAULO, 2011).  

No período entre 2002 e 2011, o município de Botucatu registrou 16 casos de 

LTA e nenhum caso de LVA, enquanto que no período entre 1999 e 2014, Lençóis 

Paulista registrou 5 casos de LTA e 3 casos de LVA, sendo o último caso confirmado 

em 2013 (SÃO PAULO, 2014 a,b,c). 
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O acompanhamento sistemático da superfície do solo revelou a existência de 

locais adequados para a oviposição e o desenvolvimento de flebotomíneos imaturos no 

peridomicílio. A utilização de armadilhas no solo é um método de identificação dos 

locais de desenvolvimento natural dos flebotomíneos e os estudos da biologia larval, 

têm justificado o desenvolvimento de possíveis medidas para o controle do vetor nesta 

fase, uma vez que existe dificuldade em se controlar o adulto. Nestas condições, faz-se 

necessário o controle da forma larval, impedindo seu desenvolvimento e quebrando o 

ciclo reprodutivo, uma vez que o controle de vetores continua sendo a mais importante 

ferramenta na prevenção de surtos das doenças transmitidas por eles, segundo a WHO 

(2014). 



39 

�

�

�

4.OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

Utilizar armadilha de emergência para localizar criadouros naturais de 

flebotomíneos em área com transmissão e sem transmissão da LVA, para posterior 

associação características do solo e do ambiente que possam favorecer o 

desenvolvimento das larvas de Lutzomyia spp. em ambientes urbanos. 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I. Realizar análises físico-químicas em amostras de solo provenientes de 

municípios com e sem transmissão de LVA, 

II. Identificar áreas de maior risco para criação e manutenção dos flebotomíneos 

baseado nas características ambientais associadas aos resultados das análises 

de solo, 

III. Realizar algumas considerações sobre a distribuição espacial das espécies 

identificadas. 
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

5.1 .Características dos municípios 

O município de Botucatu está localizado na região central do Estado de São 

Paulo, a 240 Km da capital do estado, a uma latitude 22º52'20", longitude 48º26'37" e 

uma altitude que varia de 400 a 950 m em relação ao nível do mar. Possui uma área 

total de 1522 Km2  e faz limite com os municípios de Anhembi, Bofete, Pardinho, 

Itatinga, Avaré, São Manuel, Dois Córregos e Santa Maria da Serra. É importante rota 

de acesso para o interior paulista, sendo dividido pela Rodovia Marechal Rondon, que 

praticamente atravessa o estado; ainda faz ligação com a Rodovia Castelo Branco, outra 

importante via de acesso ente a capital e o interior. Sua população estimada pelo IBGE 

em 2010 é de 127370 habitantes (IBGE, 2010). O clima predominante é subtropical 

úmido com invernos secos e verões quentes. A temperatura média é de 19oC . O 

município está inserido nas bacias hidrográficas dos rios Pardo e Tietê e é cortado por 

três ribeirões municipais, o Tanquinho, o Lavapés e o Água Fria, que se encontram 

dentro do município, e seguem até o rio Tietê.   

Lençóis Paulista está localizado a 300 km da capital, a uma latitude 22º35'55" , 

 longitude 48º48'01" e altitude de 565m acima do nível do mar. Sua população é de 

70.331 habitantes (IBGE, 2010) e possui uma área de 808 km2 , fazendo limite com os 

municípios de Pederneiras, Macatuba, Avaré, Botucatu, São Manuel, Areiópolis, Borebi 

e Agudos. Seu território é drenado pelas águas dos rios Lençóis e da Prata. O clima 

predominante é tropical de altitude, com máximas próximas a 38°C entre novembro e 

fevereiro, e mínimas próximas a -3°C negativos entre junho e agosto. Suas principais 

rotas de acesso são as rodovias SP-300 - Rodovia Marechal Rondon e SP-261 - Rodovia 

Osni Matheus. 
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5.2. Captura, identificação de flebotomíneos e caracterização do ambiente 

Para a captura, foram utilizadas armadilhas de emersão, feitas por um recipiente 

com base redonda de 45 cm de diâmetro e 15 cm de altura (Figura 7), de cor escura, 

fixada no solo. Um furo com 10 cm de diâmetro foi realizado na base da bacia, onde 

uma ligação de tubo PVC (luva simples de 100 mm), com 9,9 cm de altura e 10 cm de 

diâmetro foi acoplada e em seguida, um tubo PVC de 10 cm de altura foi inserido e 

coberto na parte superior com uma tela milimetrada, para evitar que os flebotomíneos 

escapassem. A superfície do interior deste tubo era coberta com um adesivo de 10 x 22 

cm, que atuou como uma armadilha para os dípteros recém-emergidos que atraídos pela 

luz, foram barrados pela tela na extremidade superior do tubo de colheita, e ao tentarem 

voar, ficaram presos no adesivo.  A vistoria das armadilhas foi realizada num intervalo 

de 15 dias, conforme Casanova (2001). 

Assim que retiradas dos domicílios, as armadilhas foram encaminhadas para o 

Laboratório de Parasitologia/IBB/UNESP Botucatu, onde se realizava a retirada e 

triagem dos insetos. Os caracterizados como flebotomíneos foram enviados ao 
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Laboratório de Parasitologia, da Faculdade de Ciências Farmacêuticas – 

FCFAR/UNESP Campus Araraquara, para identificação segundo Galatti (2003). 

A identificação dos insetos durante a triagem, baseou-se em McAlpine (1981) e 

Borror e Delong (1988) e após armazená-los em solução álcool 70%. Os demais 

dípteros foram enviados ao Laboratório de Morfologia e Evolução de Dípteros, da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras – FFCLRP/USP Campus Ribeirão Preto, para 

confirmar os achados. 

Também foram retiradas amostras de solo dos terrenos onde as armadilhas foram 

montadas, no ato da retirada da mesma, onde uma porção de aproximadamente 800g de 

solo foi retirada, a uma profundidade de 5cm e, após identificadas e armazenadas em 

sacos plásticos transparentes, foram encaminhadas ao Laboratório de Solos da 

Faculdade de Ciências Agronômicas – FCA/UNESP Campus de Botucatu, afim de se 

analisar matéria orgânica, pH, granulometria e densidade do solo, macro e micro 

nutrientes, alumínio e enxofre, conforme  descrito por Van Raij et al.(2001) para 

análises químicas, e por Silva (1999), para as análises físicas (Figura 8). 
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5.3. Amostragem 

Para a determinação do número de armadilhas bem como os locais para sua 

colocação, foi realizada uma amostragem não probabilística intencional (COCHRAN, 

1977), desde que fossem observadas obrigatoriamente, as seguintes características: 

terreno com área verde e piso de terra, apresentando alto índice de sombra e umidade, 

presença de matéria orgânica em decomposição somada à presença de animais 

domésticos (cão e gato) e/ou de criação (galinha, equino, suíno, etc.), que pudessem 

servir de fonte de alimento para flebotomíneo (Figura 9), bem como, a presença de 

flebotomíneos adultos capturados previamente pelas equipes de controle de vetores 

locais, com a utilização de armadilhas luminosas tipo CDC. Montou-se 333 armadilhas 

em imóveis que apresentaram tais características. 
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5.4. Análise estatística 

 Para medidas de associação entre variáveis qualitativas, foi utilizado o Teste de 

Goodman (GOODMAN, 1964, 1965) para contrastes entre e dentro de populações 

multinominais e para as variáveis quantitativas, foram utilizados o Teste Não-

Paramétrico de Mann-Whitney e Teste t de Student. Todas as discussões analíticas no 

plano estatístico foram realizadas no nível de significância 5%.  
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6. RESULTADOS 

No período entre Novembro de 2012 e Janeiro de 2014, foram instaladas 333 

armadilhas em área urbana, sendo 161 armadilhas no município de Lençóis Paulista e 

172 no município de Botucatu (Figuras 10 e 11). 

Através destas, foram capturados 11.857 insetos, dos quais 9.239 pertenciam à 

Ordem Diptera e 2.618 distribuiam-se entre indivíduos das Ordens Hymenoptera, 

Coleoptera, Collembola, Orthoptera, Homoptera, Dermaptera e Lepidoptera.  

Dentre os dípteros, as subseções Acalyptratae e Calyptratae, bem como, as 

famílias Sciaridae, Chironomidae, Phoridae, Drosiphilidae, Mycetophilidae, 

Cecidomyiidae, Hybotidae, Muscidae, Culicidae, Keroplatidae, Dolichopodidae, 

Tipulidae, Ceratopogonidae, Tephritidae, Ditomyiidae,  Scatopsidae,  Micropezidae, 

Bibionidae e Psychodidae foram identificadas 
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Observou-se a presença de 107 Psychoda alternata (Diptera: Psychodidae: 

Psychoda) em 6% (20/333) das armadilhas estudas, presentes em 9 residências do 

município de Lençóis Paulista e 11 de Botucatu (Figuras 12 e 13). 
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A temperatura média encontrada nos meses do estudo em Botucatu foi de 23,6°C 

± 1,6°C, sendo a mais baixa 20,9°C outubro/2013 e mais alta, 25,2°C, em janeiro de 

2014 e o índice pluviométrico médio no mesmo período foi de 3,1mm ± 1,5mm. Já em 

Lençóis Paulista, a temperatura média foi de 23,3°C ± 1,2°C, sendo a mais baixa 21,9°C 

março/2013 e mais alta, 25°C, em dezembro de 2013. O índice pluviométrico médio no 

mesmo período foi de 28,8mm ± 14,9 mm.   

 Embora não tenha se verificado significância estatística entre a 

presença/ausência dos psícodídeos e temperatura média e índice pluviométrico 

(p>0,05), foi notável o fato de que as capturas sucederam-se nos meses subsequentes 

aos meses com maior ocorrência de episódios de chuva, sendo que no mês de dezembro 

de 2013, capturou-se maior número de indivíduos (Gráfico 1).  
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Em todas as residências, observou-se sombra, acúmulo de matéria orgânica 

(folhas, restos de comida, fezes de animais, frutas caídas em decomposição, troncos e 

galhos podres) e chão de terra.  

Notou-se, ao analisar as características dos solos provenientes dos terrenos onde 

as armadilhas foram instaladas em ambiente urbano, que em ambos os municípios, os 

solos caracterizavam como arenosos, com baixa acidez e alto índice de matéria orgânica 

(Tabela 1). 
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TABELA 1. Características dos solos onde as armadilhas foram instaladas em área 

urbana, nos municípios de Botucatu e Lençóis Paulista, 2012-2014. Botucatu, 2014. 

 MUNICÍPIO 

ITEM BOTUCATU LENÇÓIS PAULISTA 

Textura   

Arenosa 73% (115/157) 44% (50/114) 

Média 22% (35/157) 40% (46/114) 

Argilosa 5% (8/157) 16% (16/114) 

pH (CaCl2) 5,8 ± 0,7 6,2 ± 0,6 

Matéria orgânica (MO) (g/dm³) 37 ± 22,4 35 ± 17,7 

Fósforo (P) (mg/dm³) 80 ± 79,5 108 ± 87,8 

H+Al (mmolc/dm³) 21 ± 12,5 17 ± 9,7 

Potássio (K) (mmolc/dm³) 5,3 ± 6,3 4,9 ± 2,7 

Cálcio (Ca) (mmolc/dm³) 62 ± 40,9 78 ± 37,9 

Magnésio (Mg) (mmolc/dm³) 31 ± 52,3 20 ± 9,1 

CTC (mmolc/dm³) 119 ± 80 120 ± 43,4 

Enxofre (S) (mg/dm³) 10 ± 13,9 8 ± 6,9 

Boro (B) (mg/dm³) 0,44 ± 0,2 0,45 ± 0,3 

Cobre (Cu) (mg/dm³) 4,6 ± 5,3 3,2 ± 2,1 

Ferro (Fe) (mg/dm³) 56 ± 62,6 32 ± 27 

Manganês (Mn) (mg/dm³) 13 ± 11,3 13,2 ± 8,9 

Zinco (Zn) (mg/dm³) 23,1 ± 38,3 24,6 ± 69,1 

  

Ambos os municípios apresentaram altos valores para os macronutrientes e 

micronutrientes (Tabela 1). Não houve correlação estatisticamente significante entre as 

variáveis quantitativas do solo e a ocorrência de psicodídeos nas residências  (Tabela 2) 
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TABELA 2. Medidas descritivas das variáveis quantitativas do solo, segundo 

ocorrência de psicodídeos nas residências de ambos os municípios, 2012-2014. 

Botucatu, 2014. 

  MEDIDA DESCRITIVA 
Var. Psic Valor 

mínimo 
Mediana Valor 

máximo 
Média DV Valor p 

Areia Ausente 0,0 726,0 904,0 587,8 324,2 p>0,05* 
 Presente 0,0 641,5 928,0 531,5 324,0 p>0,05 
Argila Ausente 0,0 94,0 558,0 131,2 119,3 p>0,05** 
 Presente 0,0 129,0 473,0 161,5 147,5 p>0,05 
Silte Ausente 0,0 73,0 426,0 92,6 90,3 p>0,05** 
 Presente 0,0 111,5 282,0 107,1 86,7 p>0,05 
pH Ausente 0,0 5,8 7,7 4,9 2,4 p>0,05* 
 Presente 0,0 5,9 6,9 4,8 2,5 p>0,05 
MO Ausente 0,0 26,0 94,0 29,8 23,5 p>0,05** 
 Presente 0,0 23,0 59,0 26,5 19,5 p>0,05 
P Ausente 0,0 53,0 679,0 73,3 81,4 p>0,05** 
 Presente 0,0 86,5 487,0 102,4 115,7 p>0,05 
H+Al Ausente 0,0 14,0 87,0 15,6 12,9 p>0,05** 
 Presente 0,0 16,0 47,0 16,3 12,0 p>0,05 
K Ausente 0,0 3,1 57,5 4,2 5,1 p>0,05** 
 Presente 0,0 2,6 13,0 3,5 3,5 p>0,05 
Ca Ausente 0,0 55,0 243,0 56,6 45,8 p>0,05** 
 Presente 0,0 54,0 124,0 54,0 36,3 p>0,05 
Mg Ausente 0,0 14,0 399,0 21,0 37,7 p>0,05** 
 Presente 0,0 10,5 154,0 25,2 42,2 p>0,05 
CTC Ausente 0,0 95,0 577,0 97,5 76,4 p>0,05** 
 Presente 0,0 85,0 277,0 99,1 75,8 p>0,05 
S Ausente 0,0 5,0 109,0 7,7 11,2 p>0,05** 
 Presente 0,0 3,0 21,0 5,3 5,6 p>0,05 
B Ausente 0,00 0,35 1,60 0,37 0,28 p>0,05** 
 Presente 0,00 0,20 0,66 0,31 0,20 p>0,05 
Cu Ausente 0,0 1,9 26,6 3,2 4,0 p>0,05** 
 Presente 0,0 2,0 22,2 4,5 6,2 p>0,05 
Fe Ausente 0,0 27,0 405,0 36,6 43,2 p>0,05** 
 Presente 0,0 22,0 525,0 53,9 114,5 p>0,05 
Mn Ausente 0,0 7,8 62,4 10,5 10,1 p>0,05** 
 Presente 0,0 7,1 70,4 13,4 16,9 p>0,05 
Zn Ausente 0,0 9,4 552,0 19,6 49,8 p>0,05** 
 Presente 0,0 10,1 162,0 17,1 35,1 p>0,05 
* Teste t de Student 
** Teste não paramétrico de Mann-Whitney 
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A textura do solo não exerceu influência sobre a presença de psicodídeo nas 

residências amostradas (Tabela 3). 

TABELA 3. Textura do solo segundo ocorrência de psicodídeo em Botucatu e Lençóis 

Paulista, 2012- 2014. Botucatu, 2014. 

TEXTURA 
Psicodídeo Não amostrada Arenosa Média Argilosa TOTAL
Ausente 59 (18,8)aB 157(50,2)aC 76 (24,3)aB 21(6,7)aA 313 
Presente 4 (20,0)aA 8 (40,0)aA 5 (25,0)aA 3 (15,0)aA 20 
*a,b:Teste não paramétrico de Mann-Whitney 
**A,B: Teste t de Student 

A presença de animais de animais como cachorro e gato pareceu exercer 

influência sobre a presença dos psicodídeos (Tabela 4). 

TABELA 4.  Distribuição dos animais segundo ocorrência de psicodídeo em ambos os 

municípios, 2012-2014. Botucatu, 2014. 

A: ausente; P: presente 
*a,b:Teste não paramétrico de Mann-Whitney 
**A,B: Teste t de Student 

Embora, grande quantidade de vegetação (Figura 14), seja de natureza 

ornamental ou frutífera, principalmente, bananeiras e mangueiras, tenha sido observada 

nas residências amostradas, essas características não influenciaram a ocorrência dos 

psicodídeos (Tabelas 5 e 6). 
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TABELA 5. Quantidade de vegetação segundo ocorrência de psicodídeo em Botucatu e 

Lençóis Paulista, 2012- 2014. Botucatu, 2014. 

QUANTIDADE 
PSICODÍDEO POUCO REGULAR MUITO TOTAL 

Ausente 38 (12,1)aA 129 (41,2)aB 146(46,6)aB 313 
Presente 2 (10,0)aA 8 (40,0)aAB 10 (50,0)aB 20 

*a,b:Teste não paramétrico de Mann-Whitney 
**A,B: Teste t de Student 

TABELA 6. Tipo de vegetação segundo ocorrência de psicodídeo em Botucatu e 

Lençóis Paulista, 2012- 2014. Botucatu, 2014. 

TIPO DE VEGETAÇÃO 
PSICODÍDEO FRUTIFERA ORNAMENTAIS 

AUSENTE  PRESENTE AUSENTE PRESENTE  
Ausente 21 (6,7)aA 292 (93,3)aB 14 (4,5) aA 299(95,5)aB

Presente 2 (10,0)aA 18 (90,0)aAB 1(5,0) aA 19 (95,0)aB

*a,b:Teste não paramétrico de Mann-Whitney 
**A,B: Teste t de Student 
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A identificação morfológica da espécie de alguns exemplares, foi prejudicada 

por três motivos:1) estado de conservação dos insetos, uma vez que houve crescimento 

de fungos em várias armadilhas; 2) algumas armadilhas foram danificadas pela ação de 

“caramujos africanos” (Achatina fulica) e, 3) a ausência de algumas estruturas (ex: 

antena, aparelho bucal, terminalia) utilizadas na identificação morfológica  (Figura 15). 
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7. DISCUSSÃO 
��

Pesquisas envolvendo o estudo de criadouros naturais de flebotomíneos 

contribuem para elucidar características no que diz respeito à dinâmica populacional 

desses insetos. No entanto, estudos detalhando sua biologia, especialmente sobre 

estágios imaturos capturados em ambientes naturais, são escassos (ALENCAR, 2007). 

O ciclo de vida dos vetores, assim como dos reservatórios e hospedeiros que 

participam da cadeia de transmissão de doenças, está fortemente relacionado à dinâmica 

ambiental dos ecossistemas onde eles vivem, sendo limitado por variáveis ambientais 

como temperatura, precipitação, umidade, padrões de uso e cobertura do solo. As 

evidências sugerem que a variabilidade climática inter-anual e inter-década têm 

apresentado influência direta sobre a biologia e ecologia de vetores e consequentemente 

o risco de transmissão das doenças por eles veiculadas (WHO, 2014). Esta influência foi 

observada por Franke et al. (2002), ao constatarem um aumento nos casos de LVA no 

Estado da Bahia  nos anos após o fenômeno El-niño. 

Segundo Feliciangeli e colaboradores (1993) e Fausto (1998), poucos 

flebotomíneos tiveram os seus estádios imaturos estudados no passado, devido à 

dificuldade de obtê-los nos meios naturais. Porém, com o desenvolvimento de técnicas 

de criação e colonização desses insetos em laboratório, houve um incremento em 

estudos de desenvolvimento mais detalhados de todo ciclo de vida desses insetos. 

Porém, estudos com as formas imaturas ainda não acompanham os trabalhos de 

sistemática de flebótomos adultos. De 400 espécies listadas na região Neotropical, só 66 

tem seus estádios imaturos estudados (TAVARES-NETO et al., 2002; YOUNG e 

DUNCAN, 1994). 

Newstead (1911) apud Barreto (1942), pesquisando os caracteres dos criadouros 

naturais dos flebótomos, em particular do Phlebotomus papatasii, em Malta, já 

assinalara que, a despeito da diversidade dos lugares em que as larvas eram encontradas, 

todos apresentavam praticamente as mesmas condições: a) presença de matéria 

orgânica, b) umidade, mas não em excesso; e, c) ausência de luz. 

As espécies mais comuns do Estado de São Paulo, se criam bem à temperatura 

de 25-27°C (BARRETO, 1942). Já Smith (1927) e Ashner (1927) apud Barreto (1942), 
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verificaram que os flebótomos na região da Índia e Palestina, se criam em temperaturas 

entre 28°-32°C. 

Condições térmicas pouco superiores à temperatura ótima acelera o 

desenvolvimento das larvas e das pupas. Já condições térmicas abaixo da temperatura 

ótima, aumentam a duração do ciclo evolutivo, por torná-lo mais lento. Com a ação de 

temperaturas baixas (4-6°C), as larvas perdem gradativamente a atividade e deixam de 

se alimentar e, se a ação do frio se prolonga, elas morrem (BARRETO, 1942). 

Já a umidade, pode influenciar no desenvolvimento dos ovos e larvas. Isso 

porque as larvas jovens necessitam de um alto grau de umidade para que a evolução se 

processe normalmente. Por outro lado, uma umidificação excessiva do meio, 

condicionando a formação de uma película líquida sobre os ovos tem acentuada ação 

prejudicial, interrompendo o fenômeno da eclosão e, se esta ação se prolonga por 30 

minutos, ele já não se completa. Entretanto, quanto menor a umidade, mais rapidamente 

os ovos murcham, não eclodindo nestas condições. A ação nociva da falta ou de excesso 

de umidade é particularmente evidente durante as mudas. Já os flebótomos adultos 

requerem um alto teor de umidade (acima de 80%) para viver (BARRETO, 1942). 

Essa relação temperatura: umidade e presença de flebotomíneos já foi observada 

em outros estudos (REBÊLO et al. 2001; DANTAS-TORRES et al., 2005; RESENDE 

et al., 2006; BENKOVA e VOLF, 2007; ALEMEIDA et al., 2010; COSTA, 2011), 

relacionando, principalmente, o aumento da densidade vetorial e alta precipitação 

pluviométrica do mês anterior (SOUZA et al., 2004; SHERLOCK, 1996; MICHALSKY 

et al., 2009; JERALDO et al, 2012; QUEIROZ et al., 2012; NASCIMENTO et al., 

2013; OLIVEIRA, 2013). A estação das chuvas aumenta a umidade do ar e favorece o 

crescimento de vegetação que fornece abrigo e condições adequadas para a reprodução 

dos dípteros (XIMENES et al., 2001; OLIVEIRA, 2013). 

Em contraste, Odorizzi e Galati (2007), verificaram em área de várzea (solo 

argiloso) que Nyssomyia neivai apresentou frequência mais elevada no inverno, 

enquanto que no interior da mata, a média/captura foi praticamente equivalente na 

primavera e verão e mais elevada do que nas duas outras estações. Esse comportamento 

foi atribuído à distribuição relativamente regular de chuvas moderadas nos meses que 

antecederam essas estações, no ano anterior, mantendo o grau de umidade do solo 

próximo ao ideal para os criadouros. Acresce-se a isto, o rebaixamento da temperatura  
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e maior disponibilidade de alimento para as larvas, em virtude da queda das folhas com 

a entrada do outono, que podem ter estimulado a pupação em massa, provocando o pico 

de unho.  

A distribuição e abundância de flebotomíneos dependem de solo umido, rico em 

matéria orgânica e nitrogenada (NAPIER e SMITH, 1926; ADLER e THEODOR, 1957 

apud FORATINI, 1973). 

Verificação de outros autores em condições experimentais ora indicam que as 

larvas preferem meios nitrogenados animais, ora mostram que se criam bem em detritos 

orgânicos vegetais. E, as pesquisas de larvas na natureza tem demonstrado uma grande 

variedade de tipos de criadouros, relativamente ao alimento disponível para as larvas. 

Parece que estas observações contraditórias indicam: 1) que cada espécie de flebótomo 

tem, na sua fase larval, um tipo de alimentação preferida; 2) que uma dada espécie de 

flebótomo tem, na sua fase larval, preferências alimentares diversas conforme a região; 

3) que uma determinada espécie, na mesma região, pode se nutrir de substâncias 

diferentes das que normalmente constituem a sua alimentação, quando não dispõe 

destas (BARRETO, 1942).  

Shortt, Smith e Swaminath (1930) apud Barreto (1942), ao estudarem os 

criatórios naturais do Phlebotomus argentipes, mostram que as larvas escavam o solo a 

procura de alimento, por isso, este deve ser suficientemente solto para admitir essa 

movimentação das larvas. Hanson (1961) encontrou a maioria dos imaturos em uma 

camada superficial de solo coletado no máximo 5 cm de profundidade. Ele afirmou que 

flebotomíneos imaturos de espécies cujos adultos são encontrados principalmente na 

base das árvores são mais propensas a enterrar mais fundo no solo.   

Solos ricos em matéria orgânica e apresentando o pH entre neutro e alcalino (7,0 

-9,0), foram características consideráveis para criadouros naturais de Phlebotomus 

papatasi, P. argentipes, P. pernicious e P. perfiliewi na Índia e Sudão (KESARI et al., 

1992; SINGH et al. 2008; SRINIVASAN et al., 2013; HOOGSTRAAL e 

HEYNEMAN, 1969). Entretanto, solo argiloso com retenção de água em excesso 

reduziu a abundância do P. argentipes (KESARI et al., 2011).  

Em relação aos elementos inorgânicos constituintes do solo, Kesari et al. (2011), 

ao compararem área endêmica e não endêmica para LV na Índia, verificaram que os 

solos de área endêmica apresentaram maiores valores para elementos como alumínio, 
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sódio, potássio, cálcio e magnésio, bem como pH alcalino (7,5-8,5) e 12,21% de 

umidade a mais que a área não endêmica. 

Geralmente, solos arenosos apresentam uma maior porosidade e por esta razão, 

sua capacidade de reter água é baixa. No entanto, a presença de matéria orgânica faz 

com que suas partículas se aglutinem, firmando um pouco sua estrutura e diminuindo o 

tamanho dos poros, facilitando a retenção de água (CANECCHIO FILHO, 1973). Outra 

característica relacionada à retenção de água pelo solo e verificada no presente trabalho 

é a capacidade de troca de cátions (CTC), uma vez que solos com CTC acima de 6 

cmolc/dm³ apresentam maior capacidade de retenção de umidade, enquanto que solos 

com CTC abaixo de 5 cmolc/dm³ são mais deficientes em reter água (LOPES e 

GUILHERME, 2004). O estudo de tais características do solo é importante para 

elucidar a ocorrência de flebotomíneos em épocas desfavoráveis.  

Neste sentido, os solos amostrados no presente trabalho apresentam-se 

favoráveis ao desenvolvimento dos flebotomíneos, uma vez que apresentaram textura 

arenosa e alto índice de matéria orgânica, favorecendo a disposição de alimento bem 

como a movimentação da larva para busca-lo, além da capacidade de reter água, 

favorecendo os índices de umidade para o desenvolvimento das larvas em todos os seus 

estágios.  

A epidemiologia paisagística permite conhecer as exigências ambientais dos 

transmissores e dos reservatórios das doenças, sendo possível prever riscos 

epidemiológicos por meio dos conhecimentos das variáveis ambientais, auxiliando nas 

medidas de controle e profilaxia da enfermidade (APARICIO, 2001).  

A adaptação dos flebotomíneos em ambientes modificados pela ação do homem 

já foi relatada por vários autores, em diferentes regiões do Brasil. Essa adaptação é 

verificada pela abundância de L. longipalpis no peridomicílio (LAINSON, 1989; 

SHAW et al., 2003; LAINSON e RANGEL, 2005, RESENDE et al., 2006; 

CARVALHO, 2011; SARAIVA et al., 2011; NASCIMENTO et al., 2013).  

Esta adaptação tem sido observada também para os vetores da LTA, como L. 

intermedia e L. whitmani (CASANOVA, 2001; CERINO et al., 2009; SANTOS et al, 

2009; SARAIVA et al, 2012; VIEIRA et al., 2012; RANGEL et al., 2012). A descoberta 

de criadouros peridomiciliares sugere que eles sejam capazes de sobreviver em 
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ambientes modificados pelo homem e transmitir Leishmania em áreas desprovidas de 

florestas.  

A presença de animais de como cão, gato, galinha, suínos, bovinos e equinos, 

nos quintais é frequente no meio urbano, principalmente em áreas de periferia. A 

criação destes animais acompanhados de condições de higiene precárias cria um 

ambiente favorável à atração desses vetores (AGUIAR; VILELA; LIMA, 1987; 

TEODORO et al., 1993; KILLICK - KENDRICK, 1997; XIMENES; SOUZA; 

CASTELLÓN, 1999; ALEXANDER et al., 2002; FELICIANGELI , 2004; DANTAS – 

TORRES et al., 2005; YAMAMOTO, 2011; JERALDO et al, 2012; OLIVEIRA et al., 

2012; VIEIRA et al., 2012).   

Além dos animais, a presença de vegetação favorece um ambiente condicional 

para o desenvolvimento dos flebotomíneos. Alexander et al. (2002), Dantas-Torres et al. 

(2005) e Oliveira et al. (2012), relatam que árvores frutíferas como bananeira (Musa 

spp.) e mangueira (Mangifera indica) são comuns nos quintais e que existe correlação 

entre a densidade vetorial e densidade de vegetação. Essa correlação foi verificada 

também por Santini et al. (2012), onde superfícies de grama que são expostas à luz solar 

e sem sombra e, portanto, menos úmidas foram associadas com ambiente domiciliar 

com uma baixa abundância de L. longipalpis . Em contrapartida, ambientes com alto 

índice de vegetação que fornece solo úmido e sombreado mostram um aumento da 

abundância do vetor, por proporcionar alimento a eles.  

A localização dos criadouros naturais pode variar no ambiente, desde a base de 

árvores, oco de raízes, solo debaixo de troncos caídos, toca de animais, galinheiros, 

(ALENCAR et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2013; CASANOVA et al., 2013) até mesmo 

fendas rochosas (FELICIANGELI, 2004). Por esta razão, os achados sobre os criatórios 

naturais são escassos e o número de exemplares são reduzidos (CASANOVA, 2001, 

CASANOVA et al., 2013, SOUZA et al., 2014), quando comparados aos índices de 

captura atingidos por outros modelos de armadilhas, que visam a captura do inseto 

adulto.  

Vários estudos com criadouros naturais se dão a partir da alta concentração de 

flebotomíneos adultos (HANSON, 1961; FEITOSA e CASTELLON, 2009; MULLER 

et al., 2011; SANGIORGI et al., 2012; CASANOVA et al.,2013), bem como a partir da 

presença das condições essenciais para o desenvolvimento das formas imaturas. O 
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presente trabalho baseou-se apenas nas características ambientais e relatos da 

presença/ausência dos vetores nas áreas estudadas (CIARAVOLO, 2013; CUTULO et 

al., 2013). Esse fator pode ter influenciado a não captura de flebotomíneos vetores das 

leishmanioses. 

Além disso, quando se utiliza armadilhas de emergência, é possível verificar que 

as formas imaturas mantém relações com outros seres vivos no ecótopo onde se 

desenvolvem. Casanova et al. (2013), além dos flebotomíneos, capturaram membros de 

várias ordens e famílias, incluindo larvas Scenopinidae, os quais são predadores de 

outras larvas dípteros. O presente trabalho identificou dípteros Mycetophilidae, que 

parecem ter acentuada ação predatória, mesmo sobre estádios larvais mais avançados de 

flebotomíneos (FORATINI, 1973).  

Sobre a espécie capturada, Psychoda alternata (Say, 1824), os adultos 

apresentam o revestimento piloso de tonalidade clara ou amarelada e o tegumento 

marrom mais escuro no abdômen. Os olhos mostram as pontes oculares separadas por 

espaço equivalente ao diâmetro de um a três omatídeos e dotadas de quatro fileiras 

desses órgãos; não existe sutura unindo as duas pontes. A asa possui a pilosidade clara 

amarronzada, com algumas manchas brancas, pouco evidentes, localizadas na base e no 

meio; no ápice das veias observa-se a existência de manchas marrons, rodeadas de anéis 

brancos, os quais porém, desaparecem naqueles espécimens que perdem o revestimento 

cerdoso; a veia Sc é curta, terminando antes do início de R1 (FORATINI, 1973). 

Embora, como para a maioria dos psicodíneos, os membros do gênero Psychoda

escolham seus criadouros em ambiente aquáticos ou semi-aquáticos, ricos em matéria 

orgânica, algumas espécies demonstraram preferência para esterqueiras e excrementos 

de bois e cavalos e buracos de árvores (FORATINI, 1973). O mesmo foi observado no 

presente trabalho. 

Conhecidas como “moscas dos filtros”, por se desenvolverem em instalações de 

tratamento e coleta de esgotos e águas servidas, além de comprometer o conforto de 

habitantes próximos a essas áreas, podem desencadear reações de natureza alérgica, 

como asma, bem como casos de miíases. Suspeita-se também que a permanência desses 

dípteros em tais ambientes poluídos, possa ensejar a veiculação mecânica de agentes 

patogênicos (FORATINI, 1973). 
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De fato, no presente trabalho não foi capturado nenhum flebotomíneo de 

importância médico-veterinária, entretanto o risco de transmissão de LVA e LTA em 

ambos os municípios não deve ser ignorado.  

Os achados do presente trabalho mostraram que características ambientais 

(presença de animais, vegetação, solo rico em matéria orgânica) dos municípios 

estudados são parecidas com as descritas na literatura. Além disso, Cutulo et al. (2013) 

descreveram a presença de vetores da LTA (Pintomyia fischeri, Nyssomyia whitmani e

Migonemyia migonei) em Botucatu e Ciaravolo (2013) cita que desde o ano de 2007, 

Lutzomyia longipalpis está presente no município de Lençóis Paulista. 

Outro fator que deve ser considerado é a presença de cães reagentes aos testes 

oficiais para LVC, nas áreas onde as armadilhas foram instaladas no município de 

Lençóis Paulista e, embora o inquérito sorológico de cães não seja indicado para o 

município de Botucatu, devido sua classificação pelo PCLV, a presença de mamíferos 

silvestres com titulação para Leishmania infantum (PAIZ, 2013), ressalta a necessidade 

da manutenção de ações de vigilância epidemiológica, ampliando-se os pontos de 

captura de flebotomíneos, visando-se assim impedir a introdução e estabelecimento 

desta grave enfermidade no município. 

�



61 

�

�

�

8. CONCLUSÕES 

O modelo de armadilha utilizado no presente trabalho, apesar de mostrar-se 

eficiente em capturar insetos, mostrou-se inviável como método singular para realizar 

vigilância entomológica, exceto, quando utilizado em conjunto com outros modelos 

mais eficazes, como o modelo de armadilha luminosa tipo CDC. Entretanto, é um 

instrumento de grande valia, pois permite levantamento de dados referente aos 

criadouros naturais dos flebotomíneos. Essas informações são de extrema importância 

para o planejamento de ações para o controle do vetor. 

Os dados obtidos através do presente trabalho, permitem reconhecer que em 

ambos os municípios estudados, foram encontradas residências bem características e 

favoráveis para o desenvolvimento dos dípteros, pois apresentam alto índice de 

vegetação e acúmulo de matéria orgânica, bem como a presença de cão, galinha, equino 

e bovino.  

Características do solo, como alto teor de matéria orgânica aliado a textura 

arenosa e CTC > 6 cmolc/dm³, permitem que haja retenção de umidade, favorecendo o 

desenvolvimento de todos os estágios imaturos. Entretanto, não foi possível fazer 

nenhuma correlação entre tais características ambientais e do solo e presença de 

flebotomíneos vetores das leishmanioses, pelo fato de não ocorrer a captura dos mesmos 

durante o período do estudo.  

Desta maneira, conclui-se que novas pesquisas utilizando armadilhas de 

emergência sejam realizadas nos municípios estudados para avaliação dos riscos 

ambientais que possam influenciar a ocorrências das leishmanioses, porém antes da 

utilização deste modelo de armadilhas de emergência, seja realizada uma avaliação da 

densidade dos vetores adultos para instalar o maior número possível nos terrenos 

amostrados e assim aumentar as chances de capturar indivíduos recém-emergidos. A 

associação com análise de solo permite informações que poderão auxiliar no 

planejamento de ações voltadas ao manejo ambiental e do solo, para o controle do vetor. 
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